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Assumiu o Ministério da 
Fazenda em julho de 1985. 
Em fevereiro de 86 baixou o 
Plano Cruzado, que conquis-
tou o apoio entusiasmado de 
toda a população e chegou a 
produzir um mês (março) de 
inflação negativa, para termi-
nar com o fracasso e, em 
janeiro de 1987, a volta dos 
índices de dois dígitos. 

* PREVISÃO 

Paulo Hadelad 

Ficou cinco meses no Go-
verno: primeiro no Planeja-
mento, depois acumulando o 
cargo' com a Fazenda e, fi 
nalmente, sendo confirmado 
apenas na Fazenda. Repeti-
damente negou a adoção de 
choques e preparava um 
plano de estabilização em 
que o ajuste fiscal era ponto 
de partida. 
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Marcilio Marques 

O substituto da ministra 
Zélia prometeu não adotar 
choques — como todos fize-
ram desde a gestão de Mail-
son da Nóbrega — e se dis-
tinguiu por cumprir a pro-
messa. Manteve uma política 
de juros altos que conseguiu 
dar uma certa estabilidade à' 
inflação, ao preço de uma 
aguda recessão. 

Gustavo Krause 

Ficou apenas dois meses 
e 14 dias no cargo. Pouco 
conhecido nacionalmente, 
desde o início teve sua ca-
pacidade questionada por di-
ferentes setores. Assumiu o 
posto descartando congela-
mentos ou dolarização e 
afirmando que as saídas te-
riam de ser negociadas com ,  

toda a sociedade. 

Tomou posse em abril de 
1987, e em junho daquele, 
ano lançou o plano que to-
mou o seu nome, uma edi-
ção revista e reduzida do 
Plano Cruzado. Saiu do Go-
verno ainda em dezembro 
de 87, quando os índices já 
superavam 12%, atribuindo 
o fracasso do plano a inge-
rências políticas. 

Substituiu Bresser anun-
ciando sua radical oposição 
a choques e sua preferência 
por uma política "feijão-com-
arroz", que se revelou igual-
mente ineficaz. Em janeiro 
de 89 acabou adotando novo 
congelamento, o Plano Ve-
rão. Deixou o cargo, no fim 
do Governo Sarney, com a 
inflação na casa dos 80%. 
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Acendeu uma 
luz vermelha na 
ante-sala dos crí-
ticos a choques 
heterodoxos. Os 
cenários de polí-
tica econômica a 
ser adotada daqui para frente in-
cluem desde o tabelamento de 
gêneros básicos até o alonga 
mento da dívida pública. Apesar 
das seguidas declarações do pre-
sidente Itamar Franco de que a 
inflação precisava cair de ime-
diato, o ex-ministro Paulo Had-
dad conseguia conter as expecta-
tivas quanto à adoção de medi-
das que implicassem quebra de 
contratos. A mudança no co- 

mando da equipe econômica, en-
tretanto, reverteu a situação. 

A julgar pelo discurso de Ita- 
-Ttlar-,- provavelmente parte-da-- 

dúsiria — os setores em que não 
há concorrência de preços, como 
oligopólios e monopólios -- vol-
tará a ter seus preços acompa-
nhados ou controlados por es-
truturas como o extinto Conse-
lho Interministerial de Preços 
(CIP), diz o economista Sérgio 
Werlang: "Choque, não. O Eliseu 
é consciencioso". Já Gil Pace, 
afirma que o mínimo que se po-
de esperar de uma economia co-
mandada cada vez mais pelo 
presidente Itamar é um tabela-
mento de preços básicos e tari-
fas públicas. 

Gustavo Franco, da PUC/ J, 
acredita até que as novas regr s 
econômicas poderão sair da área 
de preços e chegar-  ao mereado•-- 
financeiro: no caso, haveria 1- 
gum alongamento da dívida 
terna. Diz que a nova equipepo-
de optar por uma prefixação rie-
gociada, alem de afirmar que o 
presidente Itamar só tem feito 
"jogar para a torcida" e que po-
dera adotar algum tipo de con-
trole de preços --- "que produz 
um bom efeito de marketing". 
Desanimado com o troca-tro a, 
Francisco de Assis Moura e 
Mello prefere não fazer pre 1- 
sões, mas afirma que a mudar a 
já foi um choque. 

O ex-ministro João Paulo d s 

Reis Venoso preocupa-se com a 
possibilidade de adoção de cho- 
ques ou qualquer medidas que 
çr.enhatrr a–quebrar' contratos-» - 
Mas está certo que alguma polí-
tica de renda precisa ser adota 
da como respaldo ao controle fis-
cal e monetário. Prega intensifi-
cação de negociações nas câma-
ras setoriais com pelos menos 
dez setores de forma que o au-
mento de preço a ser aplicado 
seja inferior à inflação. 

— Negocia com uns dez seto-
res. O resto acompanha. Agora, 
quem não acompanhar, é uma 
questão para se ver depois. Pe-
nalidade não se anuncia. Aplica-
se. 


